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Emissora completa um ano sob a administração da Fundação L'Hermitage amanhã e tem muito a comemorar 

Nova Rádio Rio Vermelho — um ano de sucesso 
Se alguém tinha dúvidas quanto ao poder de um 

veículo de comunicação administrado com base em 
seriedade e eficiência a Rádio Rio Vermelho está aí 
para tirar quaisquer dúvidas. 

A nova Rádio Rio Vermelho, que amanhã com-
pleta um ano no ar, é um exemplo de sucesso e res-
paldo junto ao público. Disso resulta um fator im-
portante: a comunidade de Silvânia hoje está mais 
unida. A Rádio coloca todos a par do que acontece 
na cidade e isso faz o cidadão mas participativo. Hoje 
ele sabe que tem onde reclamar, onde sua voz tem 
espaço. 

Por outro lado também, a nova Rádio Rio Ver-
melho vai rompendo fronteiras e já não é mais só de 
Silvânia. Ouvintes de outras cidades começam a sin-
tonizar a Rio Vermelho. O destaque é Vianópolis onde 
a audiência da Rio Vermelho é muito boa. Isso se 
deve principalmente ao trabalho do correspondente 
da emissora na cidade, Olívio Lemos, que realiza um 
bom trabalho, e que por isso mesmo tem o apoio e o 
respaldo da comunidade. 

Gratidão — Se a Rádio vive hoje um período de 
sucesso em que há algumas facilidades, nem sempre 
foi assim. Durante dez anos a Rio Vermelho viveu 
praticamente no limite do vermelho. Sem infra-es-
trutura adequada, sem receber investimento de mai-
or parte da comunidade, a rádio se susteve graças ao 
idealismo daqueles que a carregavam. Assim, não se 
pode esquecer que se a emissora é hoje uma autênti- 

No próximo dia 25 de abril, um sábado, acontece 
o processo de escolha dos novos membros 
do Conselho Tutelar da Criança e do Ado- 
lescente de Silvânia. 

Estarão funcionando 14 postos de votação, 
seis na cidade e oito na zona rural (veja qua-
dro). Esses postos estarão abertos das 8 às 17h e 
na zona rural funcionarão nos prédios das esco-
las municipais. Podem votar todos os eleitores em 
dia com o cartório eleitoral mas o voto não é obri- 
gatório. Apesar disso, espera-se que uma boa quanti-
dade de eleitores participem da escolha, principalmente 
pelo grande número de candidados em campanha. 

Serão escolhidos cinco membros entre 55 candida-
tos e cada eleitor poderá votar em cinco. A cédula já 
traz o nome de todos os candidatos e bastará assinalar 
os nomes de quem se deseja escolher. Os conselheiros 
eleitos cumprirão mandato de dois anos e terão direito 
a um salário que hoje está em torno de duzentos reais. 
Esta é a segunda vez que acontece uma eleição para o 
Conselho Tutelar em Silvânia. Na primeira, realizada 
em 1995, cerca de 25% do eleitorado votou.  

ca empresa 
de comuni-
cação com 
respaldo na 
comunida-
de e autosus-
tentável - se 
hoje a Rio 
Vermelho é  
que é, só foi 
possível che-
gar a esse 
ponto por-
que durante 
vários anos 
ela foi carre-
gada por 
pessoas 
como José 
Denisson, 
Márcio Luís 
dos Santos, 
Gerônimo - 

R. da Silva e 
Capitão Marcos Fleuri, que já saíram de cena mas 
deixaram sua contribuição inestimável. 

A Voz registra hoje sua homenagem à Rádio Rio 
Vermelho de Silvânia pelo seu primeiro aniversário 
nessa primeira fase. Parabéns à Fundação 
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L'Hermitage, aos Irmãos Maristas que, investindo na 
Rádio, investiram no progresso de Silvânia. Mas A Voz 
registra também sua modesta homenagem àqueles que 
sustentaram a Rio Vermelho por quase dez anos aju-
dando a escrever a história desta Terra. 
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Eleição para Conselho Tutelar 
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Luciano Silva apresentando o Programa Nhow da Manha, no moderno estualo aa ruo vermeino 
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Prefeitura propõe reforma administrativa 
A Prefeitura enviou para a Câmara um projeto 

de lei que propõe uma reforma administrativa na 
qual está prevista a criação de novas secretarias e o 
aumento de cargos comissionados. 

Começando a enfrentar problemas para quitar a 
folha de pagamento - com exceção da Saúde e Edu-
cação, os demais setores ainda não receberam o mês 
dejaneiro - a prefeitura está propondo um aumento 
de 50% para os Secretários e a maioria dos 
comissionados. 

Existe um artigo - o de n° 65 -, tanto na estrutu-
ra atual quanto na que está sendo proposta, que per-
mite ao Chefe do Executivo conceder uma comis-
são de até 100% do valor do vencimento ao funcio-
nário comissionado. Assim, o salário normal de um 
secretário hoje é de R$ 600,00. Com  a gratificação 
ele salta para R$ 1.200,00. Pela nova proposta, o 
salário passa a R$ 900,00 (R$ 1 .800,00 com a gra-
tificação). Um aumento maior está sendo proposto  

para os cargos de chefe de gabinete e assessor espe-
cial do gabinete, que passam de 470 reais para os 
mesmos 900 (sem a gratificação). 

o projeto enviado para a Câmara propõe ainda 
que o número de cargos comissionados passe de 45 
para 1 03 . Estão previstas também o desdobramen-
to de duas secretarias (de Obras e Serviços Urba-
nos, desmembrada da Secretaria de Transportes; e 
do Desporto e Lazer, separada da Secretaria de 
Educação) e a criação de outras duas: Secretaria de Es-
tradas e Rodagem é Secretaria do Meio Ambiente. 

Não resta dúvida de que a nova estrutura pode 
dar mais eficiência à máquina administrativa da pre-
feitura, mas a grande dúvida é saber-se se este é o 
momento ideal para essa reforma e se a prefeitura 
terá condições de sustentá-la. Espera-se que o pro-
jeto venha a ser ponto de discussões, tanto por par-
te da população quanto da própria Câmara. Afinal, 
na democracia as coisas funcionam assim. 

A CADA 100 REAS. EM C
VOC CONCORREA, UM TEMPRA ZERO 1W 

PROMOÇAO WWLA ATE O DIA 27106198 

TELEIFAX 332.1570 
RUA CEL. VICENTE MIGUEL, 429 - CENTRO - SILVÂNIA-GO 
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O que é um cargo comissionado? 
Cargo comissionado é um cargo de confiança de que o Chefe do Executivo pode se dispor como 

achar conveniente - em outras palavras, o prefeito pode contratar quem ele julgar conveniente. O 
funcionário nesse regime pode ser demitido a qualquer hora já que não tem estabilidade. 

A quantidade de cargos comissionados sempre costuma ser objeto de críticas - pelo menos em 
épocas de eleição. E comum que quem assuma o Governo comece por diminuir o número de cargos com 
comissão (para mostrar "austeridade", e economia) e depois acabe aumentado-os novamente. 

A lei permite que o Prefeito dê até 100% de gratificação para os funcionários comissionados. 
Atualmente, a Prefeitura gasta em torno de R$ 11. 700, 00 com o pagamento dos salários dos 
comissionados. Com  a nova lei, se aprovada, passará a gastar R$ 31.200, 00, só com os salários. 
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saias de aula o que deverá ter o 
Faúdade Padre Lobo 

95 
gramas por dia e e uc &earam a,-- 	arj  

alguns aniais na La  Prova de Ganho m e Pé m  
Nelore do Futuro, na Fazenda Ba1Teire e 

Silvânia.  

Grande evento marca o Dia do Planeta Terra no dia 22 
Um acontecimento de peso marcará em Silvâ-

fia a passagem do Dia da Terra - 22 de abril. 
Promovido pelo IBAMA, com o apoio do 

COMDEMA, Prefeitura Municipal, BNAF, Ban-
do do Brasil, o evento acontecerá na quadra do 
Instituto Auxiliadora, com inicio previsto para as 
8h3Omin. 

A coordenadora do evento, Regina Marta, Che-
fe da EFLEX e Presidente do COMDEMA, está 
bastante otimista e acredita que o encontro será 
importante para sensibilizar a todos - autoridades, 
estudantes, professores e população em geral - para 
as questões relativas ao meio ambiente. 

Veja a seguir alguns itens da programação do 
evento. 

i EQUIPE 
. 

CONTABILIDADE E ASSESSORIA RURAL 
Eber Félix de Sousa 

Téc. Cont. CRC/GO 001884/0.6 

tcirno t ARAIx~ os suas, 
uica*, ira t 4~5~ *s aciia 

TELEFAX (062) 332-1305 
PRAÇA DOM SOSCO, 85 - 1 ANDAR - SALA 02 - SILVÃNA - GO 

(aiFRNTEA TELEGOL4$) 

- 8h30min - Abertura - Banda da Polícia Militar 
- Exposição de fotos da Eflex 
- Relato de trabalhos e parceria da Eflex - Re-

gifiaMarta 
- Teatro "Salve a Terra" - alunos do Instituto 

Auxiliadora 
- Musical Ecológico - Aprendizado Marista Pa-

dre Lancísio 
- Palestra - Dr. José Silva Quintas - IBAMA 
- Abertura do Curso de Botânica - Prof. Heleno 

F. Dias - Departamento de Biologia - UFG 
- Relato dos trabalhos de pesquisa desenvolvi- 

dos na Eflex - espécies de anfíbios novas - Dr. 
Rogério Bastos - UFG 

- Palavra do Dr. Braz Gontijo - Superinten- 

L iOjUERCIAL SQNI%Ik  
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

F0NE332.1271 CEL95-1026 
.Av. DOM BOSCO mo 1910 8ILVANIA-OO 

dente do IBAMA no Estado de Goiás. 
Abertura do Evento - Discurso do senhor Pre-

feito Municipal João Correa Caixeta. 

14corretora 

 i:t

i de Seguros 

Seguros de empresas, 
casas, autos (táxi, moto), 

vida e saúde- 

Sk 
 

332-1833 
Rua Henrique Silva, 07 - Centro 

Silvânia - Goiás 

0• $*aøa as vivzs ws" 
FONE: 332-1409 

AV. MARIO FRIR& SI-A - cB4TRO - $ILVANIA - ao 
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ne, além de avaliar os animais selecio-
nados na 1 '  Prova. E um evento que se 
pode dizer literalmente de peso e que 
só vem ressaltar a força dos pecuaristas 
participantes - Ernani José de Paula, 
Mário Ribeiro de Castro e Otoni 
Ernando Verdi - bem como o po-
tencial da nossa região. Participam 
como convidados outros grandes 
pecuaristas da região, como Mário 
Franco Jr., Jonas Barceilos e Rui 
Brasil Cavalcanti Jr. O evento co-
meçou ontem, sexta-feira, com a 
apresentação dos animais que pros-
segue hoje às 10 horas. Ao meio dia 
haverá o almoço e o ponto alto 

. . 	
acontece às 14h, o leilão, que será 

vaniense Mário Ribeiro de Castro con- 	 transmitido ao vivo via embratel 
firmou a fama de grande criador que já conquis- 	O 1 °  Leilão Elite do Centro Oeste que aconte- pelo canal Boisat (na parabólica, polarização 
tou não só no estado de Gotas como em outras çe hoje na fazenda Barreiro visa reunir criadores vertical ao lado da Amazon Sat) 

Ibama divulga Nova Lei Ambiental 	nia com água e energia. Interessados ligar para 

Está prestes a entrar em vigor no Brasil a nova Lei de açao predatória de animais é um dos que têm sido questi- 1_3321120. 
Crimes Ambientais que apresenta uma mudança radicar : ópâdo por sociedades protetoras de animais. 
na legislação sobre o meio ambiente e que promete dar o. ,' Outros, como o 35, (que proíbe a pesca mediante o uso 
que falar (veja algumas mudanças no quadro abaixo). • '; explosivos ou substâncias tóxicas - pena: reclusão de 	DROGARIA 

	

Sancionada pelo pre- 	 . 	 ::; • 	um a cinco anos), e o 46 (re- 
sidente 	Fernando 	 . 	 . 	 ceber ou adquirir madeira 
Henrique Cardoso no dia Algumas inovaçs da lei 	lenha, carvão sem exigir a 	PIRE-S 12 de fevereiro e 	Antes - Pessoajurídica nãÕearesponsabi1izada 	licença do vendedor - pena: 
publicada no Diário Ofi- 	criminalmente. 	. 	 detenção, de seis meses a 	fi flJQ SflÚDE Em PRIMEIRO LUGAR 
cial do dia 13, a nova Lei 	Hoje - Define responsabilkkide dapessoajurídica, 	um ano, e multa) prometem 
da Natureza entra em vi- causar  causar certo reboliço. 	 FONE 3321332 

i gor a partir de 14 de maio. 	nclusivepenaL 	 :. 	 A nova Lei permite 
Ela traz alguns avanços 	Antes - Destruir ou danifica 

. 

'.`.~ lantas de ornamenta- substituir penas de prisão 	AV. DOM BOSO, 1 . 159  - CENTRO 

siginificativos embora, 	ÇãO em áreas públicas ou p"'as era considerado 	de até 4 anos por penas al- 	 SILVANIA - GO 
como seria de se esperar, 	contravencão 	_• 	 ternativas. como Drestacão 
não agrade a todos. Ai- Hoje - Destruição, dano, 1i ou maus tratos às de serviços à comunidade. 
guns ambientalistas vêem plantas de ornamentação - imepunido por até De acordo com Euclides 
na nova Lei avanços e re- 

.  um ano • 
Nunes Sobrinho, chefe do 

trocessos.O artigo 37 por 
exemplo, que diz não ser 

. 	. 	
:.: 

Antes - A comerc1alizaçãoQtransporte e o 
Escritório Regional do 
IBAMA em Silvânia, a 

crime o abate de animal armazenamento de produtos 	ubprodutos florestais nova Lei representa um 
quando realizado para eram punidos como contravião. avanço mas o objetivo mai- 
servir à alimentação de Hoje - Comprar, vender,,àiisportar, armazenar or do órgão não é punir mas 
quem mata (e está em es- madeira, lenha ou carv;n licença da autori -  sim informar. Por isso o 
tado de necessidade) ou dade competente, sujeita obifrator a até um ano IBAMA tem intensificado 
para proteger lavouras . 	 : 

de prisão e multa. 	•:. 
seus esforços no sentido de 

pomares e rebanhos da  esclarecer a população 

I E 8 T O F A D Q ~$ Sofás em tecidos de várias estampas, espuma D-23, 
resistente e confortável, madeira de ótima qualidade, 

 
 

1 1 	Rn . 	

acabamento fino e muito, muito bonitos. 

_ nu AJULI 	: 	fone: (062) 332-1530 	 1 

RUA 09 ,0E JULHO, 61:  — PARK RES. ANCHIETA — 5LVANIA-GOl 

Leilão que acontece hoje na FazendâV•rreiro  destaca animais da regido e será transmitido ao vivo via EmbrateL 

Pecuarista silv .ãÊiense é destaque nacional 
Teve inicio em setembro de 97, na fazenda fegiões do pais Trata-se realmente de alguém que que vêm trabalhando ao longo de varios anos para 

Barreiro, a 1' Prova de Ganho em Peso Nelore dó ::edestaca não apenas pelo trabalho que produz o melhoramento da raça nelore, proporcionando a 
Futuro. Durante 168 dias, 110  animais estiveram . nas pela competência com que o faz. troca de experiências deles entre si e com os di- 
confinados, chegando a ganhar 995g . 'irQ M P~C (1 nrll'lctriQ ri a rar-

por dia. Participaram da prova dez cri-
adores de Goiás e cinco de Minas Ge-
rais. entre os 110 animais, 55 foram 
selecionados como elite e classificados 
para participarem do leilão que acon-
tece hoje, sábado, na mesma Fazenda 
Barreiro, propriedade do Sr. Ernani 
José de Paula, que fica na rodovia GO 
437, entre Anápolis e Leopoldo de 
Bulhões, no município de Silvânia. 

O primeiro colocado na Prova foi o 
pecuarista mineiro Mário de Almeida 
Franco Júnior, de Uberaba. Silvânia, 
porém, não participou da Prova apenas 
sediando o evento. Terceiro colocado 
na classificação geral e primeiro entre 
os dez goianos que participaram, o sil- 
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:iiVânia teia) s dtstacck 
mentc; de assOci2i1vi.rno 	se  

Asso fl~ () é exager) Ud bTifflO - é pnas constatar o que 
sido corfinnado pelo nnero cxnrcssivoruoos de outros 
cais eW de' extérior. ,queaquijãy lera part conhecer esse n 
merio. Porém, se, samos na tiente iiesse ot n 
r&ora dos munidpos, andd fia muíc Para , vencern11 ' 

A presente edição traz urna entrevisc. corn o 
da Centrai de Associações, Mauriian Squera. que conta im po 
co do que viu,  durante a excurs ão que. f:z rr três 

	

Jrds. 	QV3 	 . ç.----;. 	 . 

o rs signilicativu entre os dvescs obs e~rvados na viage  
seriedade, efici&icía e oranízaçïío com c.0 	;r os odutos. sohr •  

. tudo os da Nova Zelândia,encaram - seu
,
trabalho [m trnpos. 

g1obaIç., essas pareceM ser 	c:?s palavras- 
Mm é preciso que 3T! 	do que sis 

Ouine:u as primi: sss:ae 	 nú 

da década de o itenta. não ibrm poucos s que duvidaram de q 
resultados paipaveI udesscni surgir oese trabalho. No etamo 
venceu a persistência dos que acreditaram e hoje as associaç ões '  
sïo uma fbrça reconhecida nu d eserivolvíniento do mILnjeípIo. 

isso, porem, representa apenas o começo. No fundo ain-
da padecemos de uni grave complexo de inferíoridade que nos 

: • leva a dar passos timidos - e isso no urna exclusividade de Sil- 
. vânia ou de Goiás mas do BrasiL 
: 	Nosso país parece insistir - até quando? - em caminhar 

na direção contrária àquela que os fatos apontam corno sendo a 
mais viável. O governo brasileiro prefere inv estir rios de dinheiro 
em bancos falidos e no apoio a grandes empresas a fortalecer os 
setores que realmente podem dar sustentação ao desenvolvimento 
deste país - os pequenos, seja pequenas empresas ou pequenos 
produtores rurais. 

Esperar que o governo ac orde é ilusão (até po rque ; 

está bem acordado, mas para outros n.c"T ssc). O negócio é acordá -
lo, mostrando força, serviço, corpetênc3a. mas para isso, á peci-
so primeiro estar acordado, convencido, consciente. 

Já dem 	 r, 

	

os. Com  as associações, passos inorr 	mas : 
o caminho a percorrer ainda é lon go e não na sinal 'e estr ada limpa 
e asfaltada à frente. Pelo contrário, o que se vê é mata f echada - 
interesses, poderes "constituídos"- e aí não htk outrocar1inho: garra, 
união. organização. 

SÚMULA Março 
03 - Uma delegação de dez pessoas ligadas ao 

meio rural, vindas do estado do Tocantins visita 
Silvânia para conhecer o movim ento de 
associativismo no Município. 
06 - Chega ao fim a ia  Prova de';Ganho em 

Peso Nelore do Futuro, que aconteceu na 
Fazenda Barreiro, neste hiinicípio. 
Participaram 110 animais, sendo que 55 foram 
selecionados para o leilão que acontece hoje, 4 
de abril, na mesma fazenda. Venciia prova o 
pecuarista mineiro Mário Franco, - de Uberaba, 
mas o silvaniense Mário Ribeirodé Castro 
ficou em 3° na classificação geral eeni 1° entre 
os goianos. 	 ... 

06 - Preso, acusado de estrupo,.Elisvaldo 
Antônio de Campos. Conhecidq como 
Tochinha, ele morava no bairro SãoSebastião 
e é acusado de estuprar sua enteada  -dd 12 anos. 
Tochiriha foi preso numa chácara nôsatredores 
da cidade e, segundo informações - da polícia, 
já cumpriu pena 
no Cepaigo por 
assassinato. 
08 - Acontece no 
Aprendizado 
Marista 	Pe. 
Lancísio 	um 
grande encontro 
em comemoração 
ao Dia 
Internacional da 
M u 1 h e r, 
promovido pela 
Secretaria de - - • 

Desenvolvimento 
Social, da ia  Dama Célia Regina. Participaram 
mais de 500 pessoas. 
12 - O Conselho Tutelar de Silvnía muda de 

sede. Os conselheiros passaram  atender em 
duas salas no prédio da Secretaria *de Saúde 
(antigo hospital). . .. 

11 - 13 - A prefeitura promove o Afrastão de 
Combate à Dengue. Coordenado pela 
Secretaria de Saúde, contou .com a 
participação de servidores de. todas as 
secretarias municipais, Fundação nacional de 
Saúde, Agentes Comunitários, entre outros. 
Foram visitadas quase todas as casas da 
cidade (com exceção das que estavam 
fechadas) verificando possíveis focos do 
mosquito da dengue. A prefeitura também 
recolheu entulhos nas ruas e roçou lotes 
patrolou ruas no Park Residencial Anchieta. 

14 -Dia de Campo reune cerca de 350 
pessoas na fazenda de propriedade das 
Sementes Rosso, neste muiiieípj. Qpyento 
reuniu produtores de soja dê diversas regiões 
do Estádo na fazenda que fica na rodovia que 
liga Silvânia a São Miguel do Passa Quatro 
e teve a participação de técnicos da Em ater 
e professores da Universidade Católica de 
Goiás que proferiram palestras aos presentes. 
Foram também apresentadas novas 
variedades de sementes de soja. 

16 - A Fundação Banco do Brasil anuncia 
a liberação de recursos para a construção 
de uma escola com capacidade para 200 
alunos na região do Quilombo. A escola 
pólo irá reunir alunos de cerca de dez 
pequenas escolas da região e funcionando 

s em um turno com turmas de ia  e de 2a  fae 
do 1' grau. Também foi anunciado pela FBB 
a aprovação do projeto de montagem de um 
laboratório de análises clínicas. 

18 - E entregue à prefeitura, em Goiânia, um 
veículo para 
prestar serviços 
ao Conselho 
Tutelar da 
Criança e do 
Adolescente. O 
carro (foto ao 
lado) é um corsa 
e foi repassado 
pela Fundac - 

Fundação da 
Criança e do 
Adolescente - e 
representa um 
a p o 10 

significativo ao trabalho do Conselho. 
19 - Ônibus da prefeitura fica encravado 

em buraco de erosão na estrada que liga a 
cidade ao povoado de João de Deus. Por 
pouco o veículo não caiu num buraco que 
margeia a estrada. Eram transportados 60 
alunos (o ônibus transporta 117  alunos no 
total). 
21 - Divulgado o edital de licitação para 
construção do prédio da Faculdade de 
Ciêncial Agrárias, Biológicas e Letras - 

Faculdade Pe. Lobo. A abertura das 
propostas acontece no dia 13 de abril, em 
Goiânia, na sede do Crisa. 
24 - Maguito Vilela assina lei autorizando 
a abertura de crédito de até cem mil reais 
para as despesas de implantação da 
Faculdade Pe. Lobo. 

o carro devefiwilitar o trabalho do Conselho Jutelar 
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AV 
Páginas 	Silvânia, abril de 1998 
Na coíb'-.mão 
Que a coisa da prá lá de preta para os municípios nem 
precisa dizer. Silvânia não é exceção e a prefeiturajá re-
gistra um certo atraso na folha de pagamento de alguns 
setores (coisinha de dois meses...). Por isso, causa estra-
nheza que no meio dessa crise toda o Executivo envie pro- 
jeto de lei concedendo aumento para os secretários... 

* 

É só uma merrequinha de 50%... mas que parece estra-
nho, ah! parece. 

Viva a Cultura! 
o acordo entre a Prefeitura de Vianópolis e a Estrada de 
Ferro, noticiado na edição passada, foi realmente efetiva-
do - no que diz respeito ao prédio da estação. No dia 23 a 
administração da Rede repassou para a prefeitura o referi- 
do prédio onde será montado um Centro Cultural. 

* 

Vitória do vereador Fábio Viegas, o Badu, idealizador do 
projeto. 

Dia da Mulher 
Sucesso total o Encontro da Mulher que aconteceu dia 8/3 
no Aprendizado. Promovido pela Secretaria de Ação So-
cial, teve o apoio da Emater, Secretarias da Agricultura e 
da Educação, Casa da Amizade, comerciantes locais, 
Aprendizado e de diversos voluntários. Houve jogos, pa-
lestras, um lauto almoço e muita diversão para as cerca de 
500 mulheres que participaram. Eventos como esse têm 
uma importância social muito grande e deveriam até ser 
mais freqüentes. 

Aulas de Informática 
Conforme noticiamos na edição passada, a Escolinha do 
Pequeno Trabalhador, da Secretaria de Desenvolvimento 
Social, comandada pela P Dama Célia Regina, está em 
parceria com o Aprendizado Marista para oferecer curso 
de informática para seus alunos. Um grupo de 18 adoles-
centes do Pequeno Trabalhador está tomando aulas de ini-
ciação à informática no laboratório dos Maristas. As aulas 
estão sendo ministradas pelo professor Emílio Nicomedes 
Batista e acontecem todos os dias das 17 às 18 horas. 

Delegacia de Educação 
Deve se definir neste início de mês quem assume defi-
nitivamente o comando da Delegacia de Educação. Está 
no cargo interinamente - ao que parece, sem intenção 
de sair - Rita Amélia. Há quem cogite da possibilidade 
de Nery reassumir o cargo. Outra que também está co-
tada para delegada é a professora Marli Duarte Vítor. 
E esperar para ver. 

Farelório 
Falando em educação, o MEC (Ministério da Educação e 
do Desporto) divulgou recentemente o resultado do provão 
aplicado no final do ano passado para os alunos que con-
cluíam o 3° ano do 2° grau. O resultado, como era de se 
esperar, não foi nada animador. Isso pra mim é apenas 
constatar o óbvio ululante. Aí vêm os técnicos e fazem 
reflexões profundíssimas, mas medida concreta que é bom, 
nenhuma. Isso me parece tática - desvia-se a atenção do 
foco e dá-se a impressão de estar fazendo algo. Em outras 
palavras - é sófarelório para embalar bovino (ou: conver- 

sã pra boi dormir, mesmo!). 

Pequenas obras 
A Prefeitura está realizando pequenas obras que têm um 

pequeno destaque se vistas isoladamente mas que refletem 
muito bem no conjunto. Trata-se dos reparos feitos em 
pequenos trechos de meios-fios quebrados. E de obras as-
sim que a cidade precisa - coisas simples, baratas e que 
contribuem para melhorar o visual da cidade. Pontos para 
a Secretaria de Obras. 

ITBI 
O ITBI - Imposto de Transmissão de Bens Imóveis - que é 
pago em toda transação imobiliária, está mais caro a par-
tir de março. A prefeitura aumentou o imposto, que era de 
2% sobre o valor do imóvel na avaliação da própria Pre-
feitura, para 3%. Parece pouco, mas num imóvel avaliado 
em 5 mil reais, por exemplo, quem antes pagava cem re-
ais, paga agora 150. 

Alerta aos Pais 
Uma pessoa "da área" comentou comigo: é grande a circu-
lação de drogas em Silvânia. Isso todo mundo sabe (mas 
quase sempre finge que não). O que fazer? Parece-me que 
esse é menos um caso de polícia e mais um caso de famí-
lia. Têm sido feitas palestras para os jovens - que tal uma 
palestra - ou até uma campanha - dirigida aos pais e pro-
fessores? 

Telefones 1 
Telefone a 50 reais parece um sonho - e por enquanto não 
tem passado disso. No entanto, algumas pessoas têm con-
seguido. Mistério? 

Telefones II 
Soube até que havia políticos oferecendo linhas para algu-
mas pessoas na cidade, assim, muito particularmente. Isso 
é desrespeito puro. 

Judiciário 1 
O poder judiciário tem fama de ser moroso, do tipo "pa-
rando, quase devagar". As generalizações, porém, são um 
passo para a injustiça. Silvânia, por exemplo, apresenta 
uma realidade diferente - e isso graças ao trabalho tanto 
do Juiz e do Promotor quanto dos demais serventuários. 

Judiciário II 
O Juiz de Direito da Comarca de Silvânia, que abrange as 
cidades de Silvânia e São Miguel do Passa Quatro, Dr. 
Osvaldo Resende e Silva, informa que a Comarca está hoje 
com 1. 100 processos em andamento e que não há audiên-
cia designada para além de agosto - fato que não é muito 
comumpor aí. 

FCOI 
O Fundo de Desenvolvimento do Centro Oeste vai se reve-
lando cada vez mais um tiro que saiu pela culatra. Criado 
para promover o desenvolvimento da região, o FCO virou 
uma grande dor de cabeça para o produtor rural que se viu 
atolado em dívidas impagáveis. 

FCO II 
Dada a gravidade da situação, as lideranças agrícolas no 
Estado promoveram uma reunião na Assembléia 
Legislativa, em Goiânia, na última segunda, 30, para dis-
cutir o assunto com as autoridades. 

Estiveram presentes mais 
de 600 pessoas (só de Sil- 
vânia foram 60 - diretores 
de associarões  e  da Central 

Se- 
cretário da Agricultura, vereadores Miltão e Gilberto 
Galdino e produtores rurais). Entre as lideranças políticas 
estaduais, estiveram na reunião alguns deputados estadu-
ais, um federal (o deputado Pedro Wilson), um represen-
tante da FETAEG, o presidente da FAEG - João Bosco 
Umbelino dos Santos, e o presidente do CAMPPO - Luiz 
Alberto. 

FCO IV 
Na avaliação do Presidente da Central, Maurivan Siqueira, 
a reunião, apesar do expressivo número de pessoas pre-
sentes, acabou tendo um caráter mais político e pouco re-
sultado prático. E pena porque o problema continua. 

Passa Quatro 
O TRE - Tribunal Regional Eleitoral -já deu início à vota-
ção do processo de cassação da Prefeita de São Miguel do 
Passa Quatro, Irmã Célia Cândida da Rocha. Há quem dê 
como certa a cassação (o primeiro voto, já emitido, foi fa-
vorável a isso) mas é cedo para qualquer prognóstico. Se 
for mesmo cassada esse será um desfecho triste para uma 
história que tinha tudo para acabar bem. 

Loteamentos 
Eu não pretendia voltar ao assunto mas informaram-nos 
que há uma diferença entre loteamento legalizado e 
loteamento regularizado. Para estar regularizado, um 
loteamento deve cumprir algumas exigências que não são 
cobradas na legalização. É bom conferir, então. 

Eleições 1 
Roberta Balestra se declara candidatíssimo ao governo do 
Estado como representante das oposições. E claro que um 
consenso nessa área é dificil - não há unanimidade de ação 
quando não há unanimidade de interesses - mas as oposi-
ções terão de espernearjá que enfrentarão nada menos que 
o cacique do PMDB em Goiás (e de Goiás) - Iris Rezende 
Machado. 

Eleições II 
Por falar nisso, tem gente que treme só de ouvir falar da 
possibilidade de Iris voltar ao governo do Estado. Quem 
trabalha na Educação, por exemplo, sabe muito bem o que 
isso representa... 

Educação Ambiental 1 
O PNFC - Projeto Novas Fronteiras da Cooperação para 
o Desenvolvimento Sustentável - está promovendo um 
curso de Educação Ambiental. O programa é bastante 
amplo e pretende atingir 1.600 escolas em 80 municí-
pios brasileiros. 

Educação Ambiental II 
De Goiás participam 11 municípios, inclusive o nosso. O 
Programa Educação Ambiental na Escola e na Comuni-
dade acontece de 13 a 17 de abril em Goiânia e estarão 
participando 4 representantes de Silvânia.. 

zcritica e visão leia e 
assü&e 

CoÁ1to Muah.z 

FCO III 
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trabalho aa Jamilia Mzranaa. 

Dr. José Luiz 

(ao lado), 

entusiasmo com 

a publicação do 

edital de 

licitação 

(abaixo). 

IMERCEW SICUIRA 1 
Comércio varejista de bebidas, 

gêneros alimentícios, fumo, 
secos e molhados e miudezas em geral 

Entgs a donuícLUo 

332-1751 
Rua Henrique,Silva, 07 - Centro - Sivânia -Gos 
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U;ma história de trabalho e sucesso 
o ano, 1969. A cidade, um páli-

do reflexo do que é Silvânia hoje: 
nada de asfalto, comércio fraquinho, 
muita carroça e carro-de-boi e pou-
cos carros e caminhões - a cidade mal 
chegava até o Asilo e o hospital. 

Nesse cenário, um homem 
trabalhardor que ganhava a vida 
como motorista de caminhão, se vê 
subitamente impedido de continuar 
na profissão por causa de um pro-
blema de saúde. O que fazer? 

Havia na cidade um único posto 
de gasolina, montado por um fazen-
deiro de nome Pedro Jeremias. Ele 
abriu o posto mas o negócio não ia 
nada bem. A solução então era ven-
der. Mas pra quem? O homem da ci-
dade pequena, desconfiado, arredio, 
se recusava a acreditar naquele em-
preendimento. 

Foi mais ou menos assim qeu teve 
início a história de sucesso que hoje 
veio resultar no Posto Miranda e no 
Posto União. O caminhoneiro citado 
erajustamente o seu Elci Miranda de 
Oliveira, que foi quem acabou com-
prando o posto do seu Pedro 
Jeremias. 

Na ocasião não faltou quem o re-
criminasse e quisesse convencê-lo a 
não entrar nesse negócio. Parecia 
mesmo um barco furado e o seu 
Pedro já havia oferecido o posto para 
meio mundo e ninguém queria com-
prar. 

De fato os primeiros tempos fo-
ram difíceis. "Tinha mês em que se 
vendia 500 litros e estava bom de 

UE .... 	 , 

- 
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Posto Miranda...  

. 

mais
,, 
 - relembra, emoci-

onado, seu Elci. Aconte-
ce, porém, que a cidade : 
mudou, cresceu um pou-
co e as condições para o 
negócio mudaram. Esta-
va aberto o caminho para 
o sucesso. 	 . 

Em 84, a empresa, • • e Posto L 
que possuia o Posto  
Miranda, adquiriu o outro posto da 
cidade, o União. Quatro anos depois, 
em 88, o Posto União saiu da Rua 
Cel. Vicente Miguel e foi para onde 
está até hoje - a Avenida Dom Bos-
co, na entrada da cidade. 

Seu Elci se afastou do comando 
da empresa há uns dez anos e mu-
dou-se com a esposa, dona lonita, 
para uma chácara nos arredores da 
cidade. Ele conta que na ocasião cha-
mou os filhos Newton e Kleber para 
uma conversa. Ambos os rapazes 
eram formados em Direito e seu Elci 
perguntou-lhes se tinham interesse 
no negócio. Se não, ele venderia os  

to e um respeito mútuo.Os filhos não 
escondem a gratidão que têm pela 
oportunidade que o pai lhes deu e 
pela confiança que depositou neles. 
O pai, por sua vez, transpira or-
gulho e emoção quando fala dos 
filhos, do trabalho deles - "Desde 
que estão tomando conta dos ne-
gócios, elesjá fizeram muito mais 
do que eu", diz ele, com emoção. 

Realmente os meninos traba-
lharam (e trabalham) bem. "O 
fato de nós monopolizarmos o 
negócio na cidade só nos deixa 
mais responsáveis. Ao invés de 
nos acomodar, nós nos sentimos  

forçados a oferecer um, serviço 
cada vez melhor" - afl?nTewton, 
hoje casado com Marinei e pai de 
Artur e Heitor, e que é, também 
uma pessoa que sempre foi sensí-
vel à cultura, apoiando as iniciati-
vas que já houve por aqui. A em-
presa procura estar sintonizada 
com as novas tecnologias. Hoje os 
dois postos estão informatizados e 
em breve estarão totalmente 
automatizados: ao terminar de 
abastecer, um computadorjá emi-
tirá automaticamente uma nota fis-
cal com a despesa. Isso é 
eficiência.Uma boa maneira de 
comemorar os dez anos de instala-
ção do Posto União no Park 
Anchieta, completados no próximo 
dia 18. 

Kleber, casado com Tereza e 
pai de Jasmim e Dominique, resu-
me a eficiência da empresa no se-
guinte pensamento: "Meu pai dei- 
xou pra nós um exem pio de res- 
ponsabilidade muito forte .e que 
nós procuramos seguir sempre." 

— postos. Querendo, ele os 
repassaria para os dois. 

Assim foi feito. O 
Newton, hoje também 
vereador (de novo) admi-
nistra o União, e o Kieber 
cuida do Posto Miranda. 

Percebe-se entre pai e 
filhos muito entendimen- 

100 mil reais para a Faculdade de Silvanm 
A Faculdade de Ciências Agrárias, 

Biológicas e Letras Padre Lobo, de Silvâ-
fia, caminha a passos largos rumo à 
concretização. 

Ojomal O Popular, de Goiânia, do dia 
21 de março, publicou cópia do aviso de 
edital em que o CRISA - Consórcio Ro-
doviário Intermunicipal abre licitação para 
recolher propostas para a construção da 
Faculdade. A tomada de preços acontece-
rá no dia 13 de abril, às 9h, na sede do 
CRISA, em Goiânia. 

Outra boa notícia é que a Lei 13.254, 
de 24/3/98, autoriza a abertura de crédito 
especial até o limite de cem mil reais para 
serem aplicados na implantação e manu-
tenção da Faculdade. Esse recurso sendo 
liberado é um claro sinal de que a institui-
ção já é realidade. 

O Diretor da Faculdade, Dr. José Luiz 
Gonçalves dos Santos, está cada vez mais 
otimista e acredita que a partir deste mês 
de abril a consolidação da Faculdade Padre 
Lobo tomará um ritmo mais acelerado. . 

Quando ao corpo docente que atuará 
na Faculdade não há nada definido ainda. 
O diretor declarou que está se ocupando 
inicialmente com o que diz respeito à de-
finição da obra. Assim que tiver início a 
construção, ele terá mais disponibilidade 
para tratar desse assunto, que considera 
da maior importância. Segundo ele, não 
será difícil fechar o quadro de do- 
centes da Pe. Lobo já que Silvânia 
possui profissionais capacitados 
que poderão atuar na Faculdade e, 
além disso, a proximidade com 
Goiânia e Anápolis facilitará a 
vinda de professores dessas cida-
des. 

O prazo previsto para entre-
ga da obra, depois de iniciada, é 
de quatro meses. O prédio terá 
22 salas de aula e tanto o diretor 
quanto a Secretaria de Educação 
estão confiantes que já no ano 
que vem a Faculdade estará fun- 
cionando. 	..-'...- .: .... 
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De dupla 
Recém chegadas ao Instituto 
Auxliadora, as irmãs Amélia 
Assis de Castro, a diretora, e 
Maria Imaculada, coordena-
dora, fizeram aniversário em 
março. Dia 16 foi a Irmã 
Imaculada e dia 27 a Irmã 
Amélia - com direito a festa 
dos alunos, muitas flores e até 
uma cesta de café da manhã, 
presente das professoras da 
escola. 
Competência 
Trabalhando na Universidade 
Estadual do Mato Grosso, em 
Alta Floresta, desde 96, o 
silvaniense Dionei José da 
Silva era professor 
comissionado. No início de 98, 
ele prestou concurso para 
professor efetivo daquela 
instituição e foi aprovado em 
lo lugar. Prova de competên-
cia. Quem sabe agora teremos, 
enfim, os doces. 
Tomou da água do 
Baú... 
Depois de alguns anos residin-
do em Anápolis, está de volta 
à terrinha ajovem Karina Aparecida 
Sanclies. Filha de Faustina Vieira 
Sanches (dona Nuta), Karina é a 
nova funcionária da Solução Madei-
ras, agora, sem dúvida, uma empresa 
muito mais charmosa. 
A Caixa eml° 
Transferido para Pires do Rio, onde é 
o novo gerente da agência da Caixa 
Econômica Federal, Sebastião Caeta-
no de Sousa esteve de volta ao "ni-
nho" silvaniense, em companhia da 
esposa Eleusa Maria Leão de Sousa, 
para uma festa no dia 6. A reunião, 
que aconteceu no Aprê, teve por 
objetivo comemorar o 1° lugar que a 
agência local obteve no ano passado 
entre as que fazem parte da Regional 
Anápolis. A festa foi também uma 
despedida para o Sebastião e reuniu, 
além de funcionários, diversos clientes 
da agência. 
Na terra da Coca-cola 
Ele morou nos Estados Unidos em 96, 

dentro de um programa de intercâmbio 
estudantil. Gostou tanto que resolveu 
voltar, agora por conta própria. No dia 
26, Rogério Rodrigues Tavares, o 
caçula do casal Milton Tavares 
Júnior(Zuquinha)/Maria do Carmo 
R. Tavares(dona Carmem), embar-
cou para Atlanta, onde vai trabalhar e 
estudar. Rogério pretende cursar 
Relações Internacionais. Sucesso, 
garoto! 
Com o pé na estrada 
Ele já participou tanto da vida de 
Silvânia que já pode ser considerado 
um silvaniense. Primeiro foi estagiário 
da Embrapa aqui e depois gerente do 
BNAF - Banco Nacional da Agricultu-
ra Familiar. Falamos do agrônomo 
José Humberto Valadares Xavier, que 
agora em março deixou a cidade e 
voltou para Feira de Santana, na 
Bahia, ondejá esteve trabalhando. 
Lamentamos sua saída mas torcemos 
por seu sucesso. 

"Na vida 
tudo passa... 
até o 
El Niflo." 

Eh! Vidão... 
Foram pegar um bronze em 
praias capixabas o empresário 
Silvino Correa Bittencourt e 
sua esposa Maria Lúcia 
Bittencourt. Eles ficaram em 
viagem do dia 18 ao dia 26 e 
visitaram no Espírito Santo as 
praias 
Jacareípe e Marataízes. Um 
descanso merecido já que 
ninguém é de ferro. 
Fraldas & Cia. 
Nasceu no dia 19 de março o 
garotão Marcelo Rodrigues 
de Carvalho. Ele é filho de 
Celuta de Fátima Moraes e 
Dary Cotrim de Carvalho. 

*** 

Estão de choro novo em casa 
Nenzfe de Siqueira/Margari- 
da Ribeiro de Morais Siqueira, 

funcionária da Caixa. E o garoto 
Giovane Luís Ribeiro de Siqueira, que 
nasceu no dia 21 , em Goiânia e é o ter-
ceiro filho do casal. 
Boas-vindas 
A equipe dojornal está substancial-
mente enriquecida a partir desta 
edição. Passam a integrar o time de A 
Voz as colunistas Márcia Helena 
Lenza de Alcântara Gentil e Valéria 
do Nascimento Faleiro. Também o 
nossojornalista responsável, Vassil 
José de Oliveira, dá de novo o ar da 
sua graça, desta vez com um artigo. 
Em família 
Esteve visitando Silvânia a freira Irmã 
Aurizena Simão do Nascimento. Ela 
reside no Mato Grosso, mais precisa-
mente na aldeia dos índios Bororu, 
onde realiza um importante trabalho. 
Irmã Aurizena ficou uma semana na 
cidade (partiu de volta no dia 1°) 
visitando a mana, dona Hermione 
Batista do Nascimento. 

Fez aniversário no dia 9 o jovem 
Marcelo Silva Batista, ex-funcio-
nário da Multitech e que agora 
trabalha por conta própria. Já no 
dia 26 foi a fez do pai dele, José 
Manoel Batista. 

Comemorou seus 4 aninhos no dia 
27 a garotinha Helenluci de 
Almeida Schein, filha de Clemir 
Schein/Simone P. de Almeida 
Schein, residentes em Goiânia. 
Helenluci é neta de Zacarias Adão 
de Almeida/Helena. 

Aniversariou dia 18 a sempre sim-
pática Kênia Gondim Borges. Fi-
lha do competente empresário e pai-
avô-coruja Antônio Ferreira 
Borges e de dona Ione Gondim 
Borges, Kênia reside em Goiânia e, 
a exemplo da irmã Keilinha, também 
concluiu curso superior recentemen-
te. Em breve Kênia estará colando 
grau no curso de Secretária Execu-
tiva Bilíngüe. 

*** 
Março é também o mês de aniversá-
rio do nosso vice-prefeito, José 
Denisson de Sousa que completou 
(mais) 18 anos no dia 11. 

Outros aniversariantes: 
- Antônio D 'Anunciação Campos, 

25/03 
- Luciene Sanches, 11103 
- Renildes ApaR  Paula, 22103 
- MaNeuza  Cotrim Corrêa, 26103 
- Marcos Cleiton Corrêa, 28103 
- Nilce Santos de Meio, 24103 
- Maria da Glória Silva, 26103 
- Ma do Rosário S. Caixeta, 03104 
- Domingos Sávio Lobo, 01104 
- Hermione B. Nascimento, 05104 
- Vinda Maria Batista, 03104 

-- Antônio Roberto Cotrim, 04104 

Vózsoci   
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FOTOCÓPIAS COLORIDAS 

332-1695 
Rua Santo Antônio, 65 - Centro 

Silvânia - Goiás 

Parabéns pra você... 

PO- P,  LAR 
Colchões - Tecidos 

Calçados e Confecções 

~332-1394 
Silvânia - Goiás 

SUPERMERCADO RAMOS 
o CORDIAL ATENDIMENTO DE SEMPRE 

Fone: (062) 332-1670 
De tudo para seu lar com os menores preços. 

Rua Cel. Vicente Miguel, 189:Centro Silvânia - GO 

A sua loia ai1i5as 
OS MELHORES ARTIGOS PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

FONE: 332-1352 
AV.MÁRIO FERREIRA, 58 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 



HIPER LOJINHA CONE 332.1395 

_ço 	
g 40a010A99; 

00$90 19111% 

2a AVENIDA, 1186 - BAIRRO N. SRa DE FÁTIMA 
SILVÂNIA - GO 

TEXTO VIVO 

Eis a pergunta. Diz a razão que, no mo-
mento em que escrevo estas mal traçadas, estou no 
Setor Oeste, Goiânia, Goiás. Mas, e o que diz o co-
ração? Ele fala: "Você está em Silvânia, conversan-
do com seus amigos, ouvindo o macinho declamar 
Drummond..."Se o coração diz, quem sou eu para 
contestar? Até há pouco, eu pensava que era privilé-
gio único e exclusivo meu essa nesga de dúvida no 
dia-a-dia. Presunção pura. Outro dia descobri que o 
meu filho de seis anos vive tais momentos. "Pai, eu 
a-dó-ro fazer de conta que tô lá em Passa Quatro", 
disse-me ele, que se diverte como nunca naquela ter-
ra abençoada. 

Vejam aí que ele está num lugar e, ao mesmo 
tempo, em outro - feito eu! Claro, com a diferença de não 
pensar nisso senão como uma coisa engraçada, em vez de, 
como eu - Deus do céu! -, mais um indecifrável enigma da 
dramática vida para a qual viemos. 

Está aí. entre o que a razão apregoa e o 
que o coração quer vai uma distância enorme. Há 
quem defina tal distância como filosofia; outros, nem 
definem, dão de ombros e seguem em frente porque 
atrás vem gente. O Pablo Henrique, meu filho, se-
gue adiante; eu, confesso, na maioria das vezes em 
que pego nessa coisa de não entender a vida, empaco. 

Filosofia. Vejam só. Tem gente que só de 
ouvir esta palavra fica arrepiado. Para estes, signi-
fica coisa inútil, nada, perda de tempo. O diabo é 
que na vida deles filosofia significa isso mesmo, que 
vou fazer? 

E, falando em diabo, talvez, por isso mes-
mo, vivamos muitas vezes num verdadeiro inferno. 

Mas vamos definir esse inferno. Segun-
do o Aurélio: "Tormento, martírio, grande desordem, 
confusão, balbúrdia, inferneira." 

Repararam? Isso está mais parecendo Se-
tor Oeste, Goiânia, Goiás, Brasil! E onde está o pa-
raíso na Terra? Parafraseando um humilde sábio in-
terpretado segundo as conveniências do momento 
pelos profetas de ocasião: "Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste!?"  

il MATERIAIS DE 

PICAMPANCONSTRUÇÃO 
Cimento, Amianto, Ferragens, 

Tubos e Conexões, Materiais Elétricos, 
Louças, Metais Sanitários, Tintas, etc. 

Av. Dom Bosco, 1137 - Centro - Silvânia-GO 

Vassil Oliveira 

A realidade é esta, não há como fugir. É ver-
dade que muitos tentam. A quantidade de livros de 
auto-ajuda vendidos nas livrarias mostra como é 
grande a procura por uma outra alternativa, uma 
ponte para o paraíso. E a evidência da discordância 
com a vida diante da necessidade - para muitos, in-
capacidade - de achar o caminho da salvação. 

No fundo, somos milhões de seres humanos 
querendo saber onde estamos, porque ou estamos no 
inferno e queremos desesperadamente estar em ou-
tro lugar, ou estamos por instantes em algum lugar 
parecido com o paraíso e, aí, convenhamos, é muito, 
não dá para acreditar. 

Para esse dilema só há um remédio: mais fi-
losofia e menos mundicidade. Chamo de 
mundicidade acreditar que tudo na vida é pão, pão, 
queijo, queijo, que não há lugar para poesia, é preci-
so levar vantagem em tudo e tudo vai bem se eu es-
tou bem. Mais filosofia para pensar, refletir, de modo 
que as pessoas voltem a ter ou a buscar a consciên-
cia das coisas. 

Mais filosofia para que as pessoas perguntem 
mais quem sou, onde estou, por que estou, para que 
estar. Se o mundo voltar mais os olhos para Hamlet 
- Ser ou não ser, eis a questão - e menos para o 
Ratinho. Não dá para acreditar num mundo que vive 
como o mundo cão de Ratinho Livre. Mas é possível 
ter esperança diante de uma humanidade que busca 
definir-se e encontrar-se. 

Daí para deparar-se com Deus é questão de 
tempo. Da outra forma, não haverá livros sufici-
entes para tanta caminhada. Faço uma proposta 
que, espero, surja mais como desafio: me mos-
trem um autor de livro de auto-ajuda que tenha 
dito mais coisas sobre a vida que um poeta. 

Juntem todos esses auto ajudeiros e ve-
jam se eles podem definir em uma frase o ver-
dadeiro sentido da vida. Pois aqui está: "O ca-
minho faz-se ao andar". Quem disse? Há per-
gunta mais urgente para responder. Por exem-
plo: onde estou? 

DESAJEITADO co 
Descubro-me desfeito 

; 

(des)peito descalço 
des-tino 
(des)graça 
dez mil vezes o mesmo tiro 
desferido a esmo. 

Descuspo-me o defeito 

( 
na cara 

deslavada) 
do desatinadojeito 
de não-amar 
semi-amar - 

sub-amar 

Cd 
(sem amar 
sousóummar  
sem água k1" : 

sem ar 
sem sal 	 . 

e sobra pedra 

areia . _..l. C 

0 
ed 

- sobra o sonho 
mas isso é segredo...) 

Descubro-me (per)feito 
de vazios sem fecho 
que escorrem de(feito) 
olhos também vazios. 

Nihil. 

Despoeta, mata-me a poesia 
que desfiz 

o caminho que desandei 

o amor que não me coube. 

4 
Resta 
um des-coração 
descorado 
escorado 
(ator)doado. 

Não-coração 
semi-coração 
sub-coração 
(ainda assim, 

coração)(?) 	Ahhh  
Alberto Careiro 

Onde estou? 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ELETRIFICADORES PARA CERCA 

Tele/Fax: (062) 332-9070 
Celular 972-7840 

Rodovia GO-330 Km 67 - Silvânia - Goiás 

oma  em ma a 

coMas., RUMMA OFR1TA 

t'  (062) 332-1258 Sílvânia - Goiás 

DROGARIA SANTA CECILIA 
A SUA FARMÁCIA DE CONFIANÇA 

Farm. Resp.: WALDEMAR GARCIA 

ENTREGAS A DOMICÍLIO 
FONE: 332-1117 

PRAÇA DOM BOSCO, 85 - CENTRO 
SILVÂNIA - GOIÁS 
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Organização — á principal arma para o produtor 

Maurivan Siqueira - Você ver as coisas 
através da imprensa - TV, revistas -, está 
sempre sujeito a manipulação. Ao con- 
tirio, indo in loco, visitando e conver- 
sando com os produtores, tem uma van- 
tagem muito grande por ver a realidade 
mesmo. Por isso, a viagem valeu muito. 
São países, os que nós visitamos, mui- 
to competentes, competitivos, em que 
o pessoal realmente trabalha. São in- 
dústrias de leite. Neles se trata a pro- 
priedade como uma empresa mesmo. 
Nós visitamos proprietários que tiram 
até 70 mil litros de leite. São extre- 
mamente eficientes e aproveitam os re- 

cursos naturais o má- 

rncorrente ximo possível. 
A Voz - De tudo o que 
o senhor viu, o que 

, Orizona. mais lhe chamou a 
atenção? 

ncorrente Maurivan Siqueira - 
 Nova A melhor coisa que eu 

observei lá se chama Argentina, organização do produ-
osul tor - principalmente na 

Nova Zelândia. Eles 
são tão organizados que possuem en-
tidades que representam os produtores. 
Essas entidades, através de pesquisas 
e tecnologia, no início de cada ano in-
dicam para o produtor que tipo de quei-
jo ou que tipo de leite  mundo vai con-
sumir naquele ano. E o caso do Dairy 
Board na Nova Zelândia. Para se ter 
uma idéia, na Nova Zelândia eles ex- 

portam 95% 
do leite que 
produzem. 
Como são 
um país pe-
queno, apro-
xirnadamen-
te do tama-
nho do Esta-
do de Goiás, 
consomem 
apenas 5% 
da pródução. 
Assim, a or-

- - - - ganização do 
segmento foi 

o que eu achei de mais extraordinário. 
Claro que há muita tecnologia e também 
muita dedicação na forma como eles tra-
balham a propriedade. Eles trabalham 
muito mais do que nós 
aqui, mas trabalham para 	f( 

ganhar dinheiro. Não se 
faz nada de graça. E tudo 
calculado, não se perde lutaram, 
nada - empatou receita suas coo 
e despesa eles estão fora 
do processo. Lá o que 	hoje s 
impera é o lucro mesmo. 	potênc 
E o chamado capitalis- 
mo selvagem. 	 governo 

Daí a gente tira a 
lição de que tem de estar organizado mes-
mo. Numa guerra econômica dessa e nós, 
como estamos desorganizados, ficamos 
em desvantagem. 
A Voz - Como eles são em termos de 
produtividade? 
Maunvan Siqueira - A eficiência do 
produtor na Nova Zelândia é tão grande 
que lá eles produzem o leite mais barato 
do mundo. Eles usam o sistema de pasto 
comum, é pastejo mesmo. Raramente se 
usa um complementar, uma alimentação 
à base de concentrado. 

Nos Estados Unidos nós encon-
tramos um padrão genético do gado 
muito alto e alta produtividade - de 35 
a 40 litros/dia em três ordenhas. A or-
denha deles é muito cara, do tipo 
carrocel (urna ordenhadeira dessas cus-
ta em torno de 800 mil dólares) que  

trabalha 23 horas por dia - ela fica ape-
nas uma hora parada para descanso e 
uma limpeza. Já na Nova Zelândia, en-
contramos também um alto padrão ge-
nético dos animais mas eles não são ex-
plorados na sua capacidade máxima. Os 
produtores preferem ter um leite de bai-
xo custo, em regime de pasto - e os pas-
tos lá se compõem basicamente de 
azevem e trevo branco. Enquanto nos 
Estados Unidos encontramos de 35 a 40 
litros/dia de lactação, na Nova Zelândia 
essa média é de 18 litros. 
A Voz - Como é a relação dos governos 
dessespaíses com os produtores? Há al-
gum tipo de subsídio para o produtor? 
Maurivan Siqueira - Nos Estados Uni-
dos o leite é subsidiado, mas o governo 
já avisou que vai retirar esse subsídio em 
200 1. Já na Nova Zelândia não há subsí- 

dio, nem na Austrália. 

	

se 	A maior ajuda que o 
governo dá aos produ- 
tores é na forma de in- 

fundaram centivos,juros baixos 

r'erativas e 	em torno de 8% ao 
ano, financiamento 

ao uma 	por 1 5 a 20 anos. As- 

ia que o 	sim, o produtor tem 

	

. ,, 	como planejar a sua 
respeita 	atividade porque sabe 

como vai pagar. ao  
contrário de nós aqui que não temos 
como planejar pois não existe uma po-
lítica agrícola definida. Lá o governo 
dá segurança ao produtor - e com um 
detalhe: praticamente os bancos ofici-
ais não financiam o produtor, são os 
bancos da rede privada, comjuros de 
8%. Enquanto que aqui nós temos os 
bancos oficiais - e muito pior os priva-
dos - funcionam como verdadeiros agi-
otas - e eu digo isso dentro do setor 
que eu defendo. O governo, os bancos 
funcionam como agiotas, sacrificando 
e inviabilizando a vida do produtor ru-
ral com esse juro alto numa economia 
estabilizada como está a nossa e com 
importações desleais, irregulares e des-
necessárias. Isso é um problema 
seriíssimo que tem atingido o produ-
tor rural. 

Maurivan Siqueira, 43 anos, na-
tural de Bonfmópolis, desdejunho de 96, 
num mandato que vence em junho deste 
ano, preside a Central de Associações - 
uma entidade que congrega e representa 
31 associações de pequenos produtores 
rurais que se espalham pelas diversas re-
giões do município, formando um total 
de mais de 660 proprietários rurais e um 
total de cerca de 3 3 50 pessoas. 

São números respeitáveis, sobre-
tudo se considerarmos que o 
associativismo é uma prática que ainda 
engatinha em nosso país. Não é à toa que 
Silvánia se tomou referência nacional por 
causa dessas associações, um trabalho 
que teve início na década de oitenta. 

De 16 de janeiro a 19 de feverei-
ro, Maurivan e mais 5 1 pessoas de todo 
o Estado esteve visitando os Estados 
Unidos, a Austrália e a Nova Zelândia. 
Este último país foi onde a caravana fi-
cou por mais tempo e onde Maurivan 
pôde conhecer sistemas de organização 
como o New ZealandDairy Board, uma 
entidade que reúne as cooperativas de la-
ticínios da Nova Zelândia e comercializa 
seus produtos lácteos com 11 5  países, 
possuindo 80 escritórios de representa-
ção espalhados pelo mundo. 

Maurivan participou da caravana 
representando Silvânia 
e, em especial, o Sindi- 	"Nosso ct 
cato do Empregador Ru-
ral. A viagem custou 
nove mil reais por pes- Vianópoli 
soa. Essa despesa foi di- 	Nosso c vidida em três mil para 	 O 

o Estado, três mil para a hoje se chama  
Federação de Agricultu- Zelândia, 
ra de Goiás e Senar, e os 
restantes três mil para 	Mer 
cada participante. No 
caso de Maurivan, esses três mil foram 
divididos entre o Sindicato dos Empre-
gadores Rurais (R$1.500,00) e a Prefei-
tura de Silvânia (R$1.5 00,00). 

A seguir, Maurivan conta um 
pouco do que viu e aprendeu nes-
sa excursão. 
A Voz - Qual é a avaliação geral que o 
senhor faz dessa viagem? 

hoje não é 

Maurivan, tendo aofundo a cidade de Sidney, capital da Austrália. 

)s produtores 
organizaram, 

/!M 
JL MOTO PEÇAS 

PEÇAS PARA MOTOS E CONSERTOS EM GERAL 
c,L7 ojp Clitolaa (KITO) 

(PROPRIETÁRIO) 

VIANÕPOLIS: Rua Eng. Calil Elias Neto, 251 - Centro . Fone: (062) 335-1493 
SILVÂNA: Rua Cel. Vicente Miguel, 105 - Centro - Fone: (052) 332-1594 
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	 AVoz 

PRONAF libera recursos para Silvania 
N, Ç ( 

tório da Emater, o que 
será feito com recursos 
da própria Empresa. 
Serão construídas 

\ duas salas para fim- 
\\ cionamento  da 
\\ Clavego  (setor en- 

carregado carregado da das- 
\\ sificação  de pro- 

dutos de origem 
\\ vegetal ); uma 
\\ sala  para reuni- 

Américo, além do prefeito 
João Caixeta, o Secretário 
Municipal de Agricultura, 
ManoelJacob, alguns verea-
dores e outras autoridades. 
Lpoisdessa solenidade, hou-
ve uma confreternização en-
tre os convidados naresidên-
cia do vereador Newton 
Tavares de Oliveira. 

Além dos novos 

Cunha, o chefe da coordenadoria de ope-
rações, Raimundo Resende; o supervisor 
regional (região de Anápolis), Pedro 

retor administrativo, Sidney André O novo carro da Emater: recursos do Pronaf 

o escritório da Emater em Silvâ-
fia recebeu um conjunto de equipamen-
tos (veja quadro abaixo) - inclusive um 
carro - que foi adquirido com re-
cursos do Pronaf - Programa Na- 
cional da Agricultura Familiar - e 
que foram repassados também a 
outros 29 municípios goianos. 

o repasse oficial aconteceu 
na sexta-feira, 27, em solenidade 
realizada no auditório da Rádio Rio 
Vermelho. Na oportunidade, esti-
veram presentes diversas autorida-
des, entre elas o diretor técnico da 
Emater, João Nepomuceno, o di- 

Quer Comprarge.Quer vender? 
Compramos, vendemos ou intermediamos 
negócios de: carro, moto, caminhão, casa, 

chácara, TV, som e todo tipo de 
eletrodoméstico. 

DISQUE 332-1578 
ou fale com o Edson Moura 

equipamentos, mais recursos do Pronafde- ço do escri-
vem ser repassados ao município de Sil- 
vânia. São 180 mil reais que virão para 
a prefeitura e que ela deverá 	 ece0  
usar na realiza- 
ção de serviços 	 kÇa 
de infra-estru- 	P 
tura na zona ru- 
ml, beneficiando 
as famílias rurais. 
Serão adquiridos 
equipamentos, 
construídas pontes e 
mataburros, além de 
outros serviços. 

A aplicação \ 

\ 
dessa verba obedecerá o \ 
PMDR - Plano Munici- 
pal 

	\ 

Rural -, que, por sua vez,\\ 
 de Desenvolvimento 

faz parte do programa Sil- \\ 
vânia 2000. 

Não há ainda data defi- 
ni para  chegada desse di- 
nheiro, mas acredita-se que isso 
ocorra no máximo atéj unho. 

Ampliação - Outro beneficio que 
vem para Siivânia é a reforma e amplia- mplia- 

sj e%C'-" ' 	jer' 
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ko 	
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\\ 	com capa- 
cidade para 

\\ 3 
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gens para 

0/40pesso- 
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\\
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-- 	De acordo com o che- 
fe do escritório local, Paulo Ernesto 

Pereira, esse trabalho de reforma e ampli-
ação deve se iníciar ainda em abril e com 
ele a Emater em Silvânia ganhará em con-
forto e eficiência. 

= 

Sempre tive um especial carinho por 
ele, calcado na admiração por seu es-
pírito metódico, organizado, disciplina-
do - qualidades das quais já ouvi fa-
lar... 

ivo de Paiva Lenza não nasceu em 
Silvânia mas adotou esta terra e fez por 
ela mais do que a maioria de nós 
silvanienses. Vindo da terra natal 
Ipameri - onde nasceu em 26/07/1926, 
ele chegou e se instalou por aqui no dia 
26 de novembro de 1949. 

Dinâmico e apaixonado por histó-
ria, seu Ivo tem um arquivo pessoal 
com fotos que são verdadeiras precio-
sidades por registrarem imagens de 
uma Silvânia que não existe mais. Tam-
bém possui coleções de quase todos os 
jornais que circularam na cidade (in-
clusive O Silvaniense, que ajudei a fun-
dar e dirigi por vários anos e do qual 
hoje não guardo mais que alguns exem-
plares). 

Minha admiração por ele, porém, 
tem raízes mais profundas. Não foram 
raras as vezes em que o vi encher os 
olhos d'água ao se referir a algum fato 
do passado, às lutas que empreendeu 
por Silvânia, deixando aflorar o amor 
que de fato tem por esta terra. Outro 
aspecto da sua personalidade que me 
cativou irremediavelmente foi a dispo- 

par rederícoJ-(ernaiic 

nibilidade com que sempre atendeu às 
minhas desorganizadas pesquisas. 

Ao buscar informações para este 
pequeno artigo, procurei uma de suas 
filhas, Márcia, que intimou-o a anotar 
os dados de que eu precisava (sem, cla-
ro, falar da finalidade). Assim, este tex-
to é feito quase'que em co-autoria com 
ele. 

Seu Ivo veio para Sil- 
vânia para trabalhar no "A Urc 
Cartório do 1°Ofício.No- de C 
meado por concurso ele pron foi empossado em 19/10/ 
50, aposentando-se em memor 
1994.   Casou-se com das trad 
Nadime Sebba Lenza, em 
1 953,   com quem teve três prédio 
filhas - Márcia Helena, cê 
Esther Maria e Ivana Ma- 
ria. Hoje, casadas, elas já 
lhe deram oito netos - Letícia, Marília, 
Luiz Guilherme, Eduardo, Mateus, 
Augusto, Murilo e Daniel. 

Quando chegou a Silvânia, ele sen-
tiu logo o quanto a sociedade local era 
carente de eventos que favorecessem o 
entrosamento (até hoje é notória a per-
sonalidade fechada do silvaniense em 
geral). . 

Na década de 50 não havia clube 
social, nem mesmo um salão de festas  

creativa de Cultura e Esportes. 
A Urce passou a promover bailes 

memoráveis, animados pelos conjun-
tos dos maestros Zé Trombone, de 
Anápolis, Zequinha e Osmar Veiga, de 
Ipameri, entre outros. Além dos bailes 
sociais, ali eram festejados também, em 
grande estilo, os bailes de São João, 
apresentação das tradicionais quadri-
lhas, em disputa com as cidades vizi-
nhas pela posse da "taça" oferecida. As  

danças eram comandadas pelo Urba-
no Caetano do Nascimento, depois 
substituído pelo Antônio 
D'Anunciação Campos - o Toim da 
Caixego - que marcavam as quadrilhas. 

A Urce foi fundada em 10/11/57 
e tinha seu Ivo como presidente, 
Adonias Lemes do Prado, vice; Vicente 
de Paulo Gustavo Lobo (seu Vivinho), 
1 ' secretário; Oswaldo Onofre Gonçal-
ves (seu Zico Fabrício), 2° secretário; 
Ubirajara índio do Brasil, 1 '  tesourei-
ro; Dailton Cavalcanti Mundim, 2° te-
soureiro; Antônio Leão Neto (Tõe do 
Clóvis), diretor técnico-esportivo; 
Carmem Miranda de Oliveira, biblio-
tecária. 

A entidade funcionava no prédio 
da Casa da Cultura. Ali cabiam 25 me-
sas com 4 cadeiras e aconteciam os bai-
les e outras atividades sociais. Na pa-
rede, os retratos das princesas Carmem 
Miranda de Oliveira (mais tarde a 
Carminha do Salomão Caixeta), 
Elizabeth Marisia do Nascimento e 
Maria do Carmo Rodrigues (hoje, dona 
Carmem do Zuquinha). 

As histórias são muitas - esta é 
só uma delas e que serve para dar 
uma mostra do espírito guerreiro des-
se grande homem. Tem ainda a cons-
trução da primeira quadra de espor-
tes cimentada, iluminada e cercada, 
na Praça do Rosário, a construção do 
cinema, da quadra no Colégio Moisés 
Santana - todas atividades que ele en-
cabeçou. Mas isso são histórias pra 
outro dia. 

S ilvaniense pelo coração 

onde a sociedade pudesse se reunir. Na 
época, o então Grupo Escolar Moisés 
Santana, que funcionava no prédio 
onde hoje estão os restos da Casa da 
Cultura, tinha ganhado sede nova, na 
Praça Rui Barbosa, onde está até hoje. 
Seu Ivo, então, convenceu o prefeito na 
época, Augusto Batista de Siqueira, a 
ceder o prédio da Praça do Rosário para 
transformá-lo num clube social. Seu 
Ivo, em parceria com o promotor de 
justiça, Bel. Antônio Carlos da Rocha 
e Silva, conseguiu modificar o prédio, 
removendo-lhe todo o telhado, o piso, 

trocando as 
. - 	 velhas jane- ,e - União Recreativa las de ma- 

idiura e Esportes - 	deira pelos 

iovia bailes sociais 	vitrôs que 
ele apresen- 

áveis e apresentações ta até hoje e 

icionais quadrilhas no substituin- 
do também 

onde hojefunciona a as portas. 
isã da Cultura." 	N a s - 

ciaaURCE 
- União Re- 
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A pãir deste mês, A Voz, inaugu-

ra um a nova coluna: Ei, PSIu, que 
trará ao leitor dicas e alertas sobre 
saúde, educação e comportamentos 
em geral. 

E como primeira convidada, não 
poderia deixar de registrar aqui, mi-
nha alegria eprazer em ser útil a co-
munidade silvaniense de alguma for-
ma. 

bem, ao receber o convite dos edi-
tores do jornal, fiquei meio sem sa-
ber por onde começar E resolvi en-
tão começar do início. Já que me for-
maram psicóloga, cabe a mim falar 
sobre Psicologia, é claro. 

E o que é então, a tal da Psicolo-
gia? 

Bem, atualmente é definida como a 
ciência que estuda o comportamento 
humano. Já foi, antigamente, a ciência 
que estudava a alma, mas como a alma 
já era departamento das religiões, op-
tou-se pelo comportamento, pois este, 
além de todo mundo ter, gerava menos 
conflitos. 

Podemos dizer, por fim, que o com-
portamento do qual a Psicologia se en-
carrega é tudo aquilo que o indivíduo 
faz ou sente em suas relações com o 
meio ambiente, com os outros e consi-
go mesmo. 

Muita gente acha que psicólogo é 
aquele que cuida de doidos, e se al-
guém vai ao psicólogo só pode estar 
louco. Mas isso não passa de um gran-
de mal entendido. 

o psicólogo atua em muitas áreas 
atualmente e sua intervenção vai de-
pender da área em que ele está atuan-
do. 

o 
Existe por exemplo, o psicólogo 

hospitalar, que tenta amenizar o esta-
do emocional de quem está doente. 
Tem o psicólogo organizacional que 
trabalha em empresas selecionando a 

. pessoa certa para cada cargo. Há tam-
bém o psicólogo escolar que trabalha 
os problemas de aprendizagem e faz 
também a orientação vocacional aju-
dando o estudante a escolher sua pro-
fissão. Existe ainda o psicólogo clíni-
co que trata de problemas psicológi-
cos de toda ordem: depressão, timi-
dez, fobias, uso de drogas, dificulda-
des de relacionamento e outros. Além 
dessas áreas existem muitas outras. 

Depois disso tudo, você ainda 
acredita que psicólogo só trata de 
doidos? 

Dúvidas como esta e muitas ou-
tras poderão ser respondidas aqui. Se 
você quer saber algo mais sobre psi-
cologia, ou sobre problemas psicoló-
gicos escreva para a Redação do Jor-
nalA Voz - Rua 25 de novembro, Qd. 
03, Lt. 42 - ParkResidencialAnchieta 
- Silvânia-GO - CEP 75180-000 -, ou 
ligue (062) 332-1559. Nas edições se-
guintes as respostas às suas questões 
serão dadas. 

Até breve. 

Valéria do Nascimento Faleiro 
Psicóloga - CRP-0912130-8 

Valéria do Nascimento Faleiro é 
silvaniense. Graduada em Psicologia 
pela Universidade Católica de Goiás. 
Atualmente trabalha na Vila São 
Cotolengo, em Trindade, e atua, 
também, na clínica Estímulo - 
Atendimento Psicológico, em Goiânia. 

Nossos parabéns à 
adorável Keila Gondim 

Borges por sua formatu- 
ra em engenharia pela 

Universidade Federal de 
Goiás. Radiantes estão 
Jony e Antônio Borges. 

Keilinha, já está contra- 
tadapelafirma de 

construção Fuad Rassi. 
Quem tem valor tem 

Parabéns Keilinha vai 
emfrente! Você merece. 

Eu falo mal dos outros porque os 
outros falam mal de mim também. 
Certo? 

Errado! Não faça, isso. Saiu na últi-
ma "Isto é" que uma pesquisa ameri-
cana constatou que a fofoca tem um efei-
to bumerangue, quer dizer, que quando 
você faz uma fofoca falando mal de al-
guém a pessoa que o ouve atribui a você 
os defeitos de quem você fala. Cuidado 
então. Aliás, nem precisava de pesqui-
sa americana. Nós já sabemos que quem 
cochicha o rabo espicha? 

Nosso Brasil um dos países mais 
lindos do mundo está prestes a com-
pletar 500 anos e temos motivos de 
sobrapara amá-lo e nos orgulharmos 
de sermos brasileiros. Entretanto, 
cada vez mais usamos palavras es-
trangeiras para designar coisas nos-
sas, alias, palavras das quais não sa-
bemos sequer a pronúncia correta. 
Nomes que nãofazem sentido nem na 
língua estrangeira e nem na nossa. 

A Caixa Econômica Federal nas pes-
soas de Edésio Junqueira de Morais 
(gerente) e Sérgio Martins Pinheiro 
(subgerente), está fazendo um ótimo tra-
balho de divulgação de seus serviços, 
além de dar continuidade aos financia-
mentos para reforma, construção e aqui-
sição de terrenos. Bom para Silvânia! 

Muita gente anda na última moda. 
Gasta rios de dinheiro em roupas e  

sapatos e não consegue um pingo de 
elegância, porque elegância é o re-
flexo do conjunto de atitudes interio-
res e exteriores e impossível ser elegan-
te denegrindo os outros, falando alto, 
usando perfume em excesso. Por falar 
em perfume, não se esqueça quem tem 
que chegar nos lugares é você e não 
seuperfume (napróximo número mais 
dicas de elegância para você). 

Recuperando-se de recente cirur-
gia, Luiza de Marilac, diretora da 
Escola Municipal Geraldo Napoleão 
de Sousa, onde juntamente com 
Nevione Cotrim vem fazendo um ex-
celente trabalho, fazendo valer sua 
pós-graduação em pedagogia. 

Finalmente a sociedade silvanien-
se encontou um ponto aprazível para 
se reunir Trata-se do Fetiche, lugar 
gostosinho com som ao vivo e boa 
gerência. Rogério e Lucinha estão 
dando conta do recado direitinho. 

Por falar em Lucinha, nosso 
abraço para D. Rosinha, que após 
longo período em tratamento mé-
dico retorna a Silvânia para ale-
gria dos filhos e amigos que são tan-
tos. 

A melhor maneira de comemorar 
a Páscoa é reconciliando-se com 
alguém. Feliz Páscoa! 

- Dr. RUBENS VIEIRA DA SILVA 
ADVOGADO 

- 	
OAB/GO n°  6.130 

CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS E TRIBUTÁRIAS 

(062) 332-1441 
- 	Rua Aprígio José de Sousa, esq. com  Rua 1 - Centro 

Silvânia - Goiás 

A VOZ DA.  
FONE (062) 332- 1155 FAX (062) 332-1787 

PRAÇA RUI BARBOSA, 471 - CENTRO - CEP 75180-000 
SILVÂN1A - GOIÁS iód;o RIO 
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Sindicato conectado à Internet 

ÇAL MAR1 1 ç .7 \ CONFECÇAO 

UNIFORMES EM GERAL 
332-1605 

Praça Americano do Brasil - Centro 
Silvânia - Goiás 

I . 
1 	 . 

H 
S  

o que é Internet? 

Os avanços tecnológicos registrados 
nos últimos anos têm sido tão intensos 
que chegam a assustar. Para as novas ge-
rações, que começam desde cedo a con-
viver com todo tipo de engenhoca mo-
derna, esses avanços não são nenhum 
fantasma. Mas para as gerações mais 
velhas, que assistiram meio de longe a 
quase que o nascimento de uma nova ci-
vilização, esses avanços amedrontam. 
Assim, não são poucos os que oferecem 
uma certa resistência a, por exemplo, o 
uso do computador. E comum que as 
pessoas se sintam desconfiadas diante da 
máquina, como se ela - a máquina - tivesse 
o poder de determinar nossa burrice. 

Entretanto, a informática faz parte da 
vida moderna como uma realidade 
irreversível - não dá mais pra voltar atraz 
e se esconder. Num mundo cada vez mais 
globalizado quem não sintoniza com as 
mudanças corre um sério risco de ser pas-
sado para trás. 

Silvânia, 26 de março de 1 998. 

Rubens Vieira da Silva 
Presidente 

,- Sensível a essas mudanças todas e 
preocupado com o segmento que repre-
senta - o dos empregadores rurais - o Dr. 
Rubens Vieira da Silva, Presidente do 
Sindicato dos Empregadores Rurais co-
loca à disposição dos seus associados o 
que há de mais moderno nessa era da 
comunicação: o acesso à Internet. 

Mais do que um simples modismo, a 
Internet tem se tornado um poderoso ins-
trumento de expansão de negócios. Atra-
vês do acesso à rede mundial, o produtor 
rural ligado ao seu sindicato, pode agora 
ter acesso a cotações de preço de todo 
tipo de produto, análises de mercado, ní -
veis de procura e de consumo dos produ-
tores agrícolas, informações técnicas 
atual izadíssimas, eventos, bolsa de ne-
gócios, pode acessar jornais e revistas, 
além de muitas outras opções - e tudo 
isso usando apenas o microcomputador. 

Dr. Rubens não esconde a satisfação 
com essa conquista e acredita que o sindi- 

cato esta dando um pas-
so significativo no sen-
tido do fortalecimento 
da classe. 

Internet é mesmo uma palavra que in-
vadiu o nosso vocabulário e que muita 
gente fala sem saber direito o que é. 

A história começa na década de 60 
quando a intensa rivalidade entre os Es-
tados Unidos e a União Soviética colocou 
o mundo na chamada guerra fria. 

Os militares norte-americanos acha-
ram que era necessário desenvolver um 
sistema de comunicação que não tivesse 
um controle central. Assim, se um dos 
pontos fosse destruído, os demais conti-
nuariam funcionando e trocando informa-
ções, ente si. 

Nascia a ARPANET, uma empresa es-
pecializada para desenvolver o projeto e que 
começou a funcionar em 1969,   conectanto 
quatro universidades americanas. 

A ARPANET cresceu e em 1973, as 
primeiras conexões internacionais foram 
estabelecidas. Durante as décadas de 70 e 
80 só universidades - inclusive aqui do Bra-
sil -, centros de pesquisa e órgãos governa-
mentais estavam ligados à rede. Os milita-
res americanos desligaram-se da rede no 
início da década de 80 e a partir de então o 
sistema prosseguiu com o nome de hitemet. 

No início da década de 90, com a li-
beração do seu uso comercial, com a en-
trada empresas e corporações e com a po-
larização do computador pessoal, esse 

Aconteceu no dia 14 de março, na Fa-
zenda Irmãos Rosso, um dia de campo que 
reuniu cerca de 350 pessoas ligadas ao plan-
tio de soja. 

Participaram do evento, que teve por 
objetivo a apresentação de variedades de 
soja, técnicos e produtores da região liga-
dos ao setor. 

As sementes apresentadas são do siste-
ma EMBRAPA/EMATER-GO/ 
AGROSEM e o acontecimento teve tam-
bém a participação de técnicos que minis-
traram palestras relacionadas com a cultu- 

grande emaranhado de redes evoluiu e se 
transformou na Internet de que tanto ou-
vimos falar. 

Um dos fatores determinantes de ex-
plosão da Internet foi o surgimento da 
World Wide Web -teia de aranha mundi-
al-, também conhecida como WWW ou 
Web, criada em 1989. Até então a Internet 
sé exibia texto. A Web veio mudar isso e 
aproximou a Internet do usuário, digamos, 
"comum", que queria ver cores, imagens, 
som, ícones, geralmente em ambiente 
Windows. Era o que faltava para a Internet 
"explodir". 

Calcula-se que hoje cerca de 80 mi-
lhões de pessoas estejam ligadas à Internet 
- dois milhões só no Brasil. 

E a esse imenso e poderoso canal, sím-
bolo da globalização, que o Sindicato dos 
Empregadores Rurais de Silvânia está 
conectado. 

De acordo com o Dr. Rubens, a 
FAEG - Federação da Agricultura do 
Estado de Goiás -já possui um site (en-
dereço/página) na rede mundial de 
computadores - Internet - onde os pro-
dutores rurais encontrarão todo tipo de 
informações que podem ajudá-lo nos 
seus negócios. Este é realmente um ser-
viço valioso que o Sindicato está colo-
cando à disposição de seus clientes. 

ra de soja, bem como a apresentação de 
novidades nas áreas de fertilizantes, defen-
sivos e sementes de milho. 

Segundo Dalmo Sávio Martins Pe-
reira, Engenheiro Agrônomo da Alfa 
- Projetos e Assessoria Rural Ltda., o 
saldo do evento foi muito positivo, so-
bretudo porque, na oportunidade, os 
produtores e técnicos puderam obser-
var, no campo, o comportamento das 
cultivares em uso e a serem lançadas 
para o estado nos aspectos de sanida-
de e produtividade. 

SINDICATO RURAL DE SILVÃNIA 
CGC 02.709.10310001-50 

MTPS - 149-176-67 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital de Convocação, faço saber que no dia 09 de maio de 1998,   
no horário das 8:00 às 17:00 horas, na Sede desta Entidade, situada à Rua Cel. Vicente Miguel 
no  250, centro, será realizada eleição para composição dos titulares e suplentes da Diretoria, 
Conselho Fiscal e Delegados Representantes, junto ao Conselho da Federação da Agricultura 
do Estado de Goiás - FAEG, a que está filiado esta entidade, ficando aberto o prazo de até 30 
(trinta) dias após a divulgação e publicação deste Edital, para o registro de chapa(s), que corre-
rá excluindo a data da publicação deste Edital, nos termos do Estatuto do Sindicato. 

o requerimento em duas(2) vias, acompanhado de todos os documentos exigi-
dos para o registro de chapas será dirigido ao Presidente da entidade, podendo ser assinado por 

.qualquer dos candidatos componentes da referida chapa. A secretaria da entidade, funcionará 
no período destinado ao registro de chapas, no horário das 08:00 às 18:00 horas, onde se encon-
trará à disposição dos interessados, pessoas habilitadas para atendimento, prestando todas as 

; informações concernentes ao processo eleitoral, recebimento de documentação e fornecimento 
do recibo correspondente. 

: 	 A impugnação de candidaturas deverá ser feita no prazo de cinco(05) dias, a 
contar da publicação da relação das chapas registradas. 

As eleições serão realizadas em um só dia, na data e horário acima, com o 
"quorum"de, no mínimo 50% + l(cinqüenta porcento mais um) dos associados em condição de 
•voto. 

Sementes Rosso - sucesso com Dia de Campo 

POSTO MIRANDA 

LAVAGEM 
:•. ° 	LUBRIFICAÇÃO 
.., .. 	TROCA DE ÓLEO 

:•. 

 

2332-1276 

Praça do Rosário, 11 - Centro - Silvânia - Goiás 

BENEFICIADORA DE ARROZ 

D11  LUZIA 
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS DIRETAMENTE 

DO PRODUTOR PARA vocÊ 

QUEIJO - MEL - POLVILHO - FEIJÃO 
FRANGO E OVOS CAIPIRA 

FONE: (062) 332-1433 
RUA ANTÔNIO CAETANO, 41 - SILVÂNIA - GO 

®L1GOflOZEC 
PRODUTOS E SERVIÇOS PARA AGROPECUÁRIA 

COMERCIALIZAÇÃO DE ADUBOS, 
CALCÁRIO, SEMENTES 

E DEFENSIVOS 
Telefax 

(062) 332-1600. 	 (062) 332-1343 
RUA 24 DE OUTUBRO, 471 - CENTRO - SILVÁNIA - GOIÁS 


